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Alencar de Miranda Amaral 
Doutor 

 EMENTA  

História do desenvolvimento da Etnoarqueologia. Possíveis metodologias de articulações 
entre o registro arqueológico e comunidades atuais. Teoria do alcance médio. Concepções 
atuais da disciplina, evidenciando abordagens e práticas coloniais e descoloniais. 

 OBJETIVOS  

A disciplina tem como objetivo geral apresentar aos discentes o histórico de 
desenvolvimento da Etnoarqueologia especialmente a partir da década 1960, 
corelacionando com o desenvolvimento do pensamento arqueológico; além disso a 
disciplina será direcionada para a análise de diferentes estudos de caso especialmente 
aqueles atinentes a produção material dos povos originários no Brasil. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

 

Aulas expositivas; discussões de texto; leitura dirigida.  

 

 

 FORMAS DE AVALIAÇÃO  

Apresentação de seminários e ensaio crítico. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Numer o / 
Data 

 
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

17 e 24 de agosto Etnoarqueologia e analogia etnográfica 

14, 21, 28 de 
setembro 

Preceitos teóricos e metodológicos da etnologia e da etnoarqueologia 

5, 26 de outubro 

 
Estudos etnoarqueolóicos sobre a cerâmica 

16, 9 de novembro Estudos etnoarqueológicos sobre trançado e fiação 

,23, 30 de 
novembro 

Estudos etnoarqueológicos sobre material lítico 

17 , 14 de 
dezembro 

Estudos etnoarqueológicos sobre os registros rupestres 

21 de outubro Avaliação 1 

9 de dezembro Avaliação 2 
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